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   30 de Janeiro de 2013
NÃO COPIE POWERPOINTS DAS AULAS.

ELABORE AS RESPOSTAS POR SI PRÓPRIO(A).

SE COPIAR ALGO, DEVE INDICAR A FONTE. A NÃO REFERÊNCIA A ESTA LEVA Á DESVALORIZAÇÃO DA RESPOSTA.
I

Responda às quatro questões seguintes
, utilizando para cada uma delas um máximo de 50 linhas.
1. “Portugal está a ser contribuinte liquido de países como a Suécia”. Valor que Portugal recebe da Europa para desenvolver projectos científicos é menor do que o que algumas universidades britânicas recebem. A área da ciência portuguesa recebe anualmente 50 milhões de euros do programa quadro. (…). ‘Portugal tem dificuldade em entrar em projectos grandes’, considera [Maria da Graça Carvalho, deputada europeia, no painel ‘Pensar a investigação num mundo em mudança – Horizonte 2020’]. Maria do Carmo Fonseca, investigadora e directora executiva do Instituto de Medicina Molecular, afirmou que Portugal está a ter um desempenho mau, [uma vez que] ‘estamos a competir numa corrida em que não estamos no mesmo nível dos outros. Não se faz investigação de ponta sem equipamentos de ponta’, exemplificou”.

(Retirado de Diário Económico, 18 de Janeiro de 2013)-

a) Explique o que é o Horizon 2020 (ou Horizonte 2020 em Português).
b) Quais as principais vantagens da cooperação internacional para o desenvolvimento da investigação em Portugal? 

c) Quais são, em sua opinião, as razões pelas quais a participação portuguesa nos programas-quadro tem sido tão baixa? Justifique a sua resposta.

d) Indique, justificando, que acções tomaria no sentido de promover tal participação.

2. “Working conditions in factories. When the job inspector calls. In the past 20 years what has become known as the ‘ethical supply chain’ movement has targeted brands such as Nike, Gap and Coca-Cola. Tim Cook, Apple’s boss this week visited new Foxconn [which assembles iPhones and iPads for Apple and is owned by Hon Hai, a Taiwanese firm] factory in central China which employs 120,000 people. He has insisted that Apple is doing a lot to improve working conditions. But he also echoes the concerns of critics: ‘we think that the use of under age labour is abhorrent. It’s extremely rare in our supply chain, but our top priority is to eliminate it totally’, he declared.

After a bad press in the 1990s, Nike is now one of the loudest advocates of improving working conditions. In 1992 it established a code of conduct for suppliers (Apple did not get one until 1995). In 1996 Nike helped to create the Apparel Industry Partnership, which drew up a code of conduct for factories, and in 1999 evolved into the Fair Labour Association (FLA).

Another challenge is preventing corruption, says Alan Hassenfeld, a former boss of Hasbro, who is now the driving force behind the International Council of Toy industries’ code. Factory managers sometimes bribe auditors. Some firms use fake books showing shorter hours and higher pay. Some workers collaborate in these violations more willingly than assumed. Migrant workers, for instance, want to work long hours to save as much money as possible in a short time – and then go home”

(Retirado de The Economist, 31 de Março de 2012)

a)
No artigo de The Economist acima citado coloca-se a questão: ‘Do campaigns for ‘ethical supply chains’ help workers?’. Apresente a sua opinião a este respeito. 

b)
Qual o papel que organizações não governamentais como a Fair Labour Association podem desempenhar? Justifique as suas opiniões.

c)
Comente brevemente a tipologia de posicionamentos ou atitudes éticas das empresas proposta por Bartlett, Ghoshal e Beamish, apresentada nas aulas.

3. “The way corporate China woos. Learning from experience: after its failed bid for Unocal in 2005, Cnooc [China National Offshore Oil Corporation] adopted a new approach in its pursuit of Nexen [uma das principais empresas de energia do Canadá, com activos em todo o Mundo], led by western educated executives.”

“March 2010: Carmaker Geely buys Volvo cars for $1,8bn from Ford Motor. (…) Jan. 2012: Sany Heavy Industries and Citic PE Advisers buy Putzmeister, a german maker of high-end concrete pumps for €360m excluding debt. May 2012: Chinese food company Bright Food buys a majority stake in cereal maker Wheetabix, valuing the UK company at £1.2 bn including debt”.
(Retirado de Financial Times, December 6, 2012).

“Yuanking Yang, the chairman and CEO of Lenovo (…) cautions that Chinese ‘companies must not think of themselves as Chinese companies selling products globally. They must build themselves into truly global companies’”.

(Retirado de The Economist – The World in 2013, pg.111)

a) Quais são, em sua opinião, as principais razões que levam as empresas chinesas a um movimento de aquisições tão forte, tanto na América como na Europa? Justifique brevemente. 

b) Quais são, em sua opinião, os principais riscos que este movimento pode implicar para as empresas chinesas? Justifique.

c) O que pretende dizer o CEO da Lenovo no excerto apresentado acima? Justifique a sua resposta.

d) Explique quais são, em sua opinião, as principais limitações ao desenvolvimento da capacidade inovadora das empresas chinesas.

4.  “Siemens recruta 250 colaboradores. (…). A Siemens Portugal (…) está a recrutar entre 200 e 250 pessoas para integrarem o seu centro de excelência para a area financeira, em Alfragide. É um dos sete centros de excelência que a multinacional alemã tem em Portugal (…) [;] trata da contabilidade de 45 empresas do grupo Siemens distribuídas por 14 países europeus. (…) Uma [outra área] em que a Siemens Portugal está a dar cartas a nível mundial é nas soluções aeroportuárias modulares. Tudo começou por ocasião do Euro 2004 (…) A Siemens Portugal desenvolveu a construção de estruturas modulares [para o aeroporto de Lisboa] que, findo o evento foram retiradas. O conceito foi tão bem sucedido que o centro de excelência da Siemens Portugal, responsável por essa área, já foi chamado a dar apoio em eventos como os Jogos Asiáticos, no Qatar, o Euro-2008 na Áustria” e agora o Mundial de Futebol na África do Sul.

(Texto retirado, e ligeiramente adaptado, de Expresso, 08 de Maio de 2010)
a)
Indique, justificando, quais são as principais razões pelas quais as empresas criam centros de excelência em certas subsidiárias.

b)
Os dois centros designados no texto acima como “centros de excelência” assumem a mesma importância, tanto para a subsidiária como para a casa-mãe? Responda tendo em conta as respectivas funções e justificando brevemente.

c)
Considerando o que estudou na disciplina de AITI discuta como as subsidiárias podem contribuir para reforçar: (1) os sistemas nacionais de inovação dos países onde estão instaladas e (2) a competitividade dos grupos a que pertencem. Sempre que possível ilustre o seu raciocínio com exemplos ou casos que conheça.

II

Desenvolva um dos três temas seguintes, utilizando 100 linhas no máximo (Cotação: 6 valores):
1. A política europeia de inovação: tendências, desafios e condicionantes.
2. O investimento estrangeiro em Portugal e a capacitação tecnológica das empresas portuguesas.
3. O papel das redes de relações na aquisição de tecnologia, tanto no plano nacional como internacional.

Prova com Consulta








� Cotação por questão: 3.5 valores. 
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